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A VIOLAÇÃO
DA

UTRAUDAT
Não ha, não pode haver

duas opiniões acerca da vio
lação da neutralidade, prati
cada pelo governo portuguez.

Comprehendia-se que o go
verno reservasse a sua liber
dade de acção perante ô con-
ílicto anglo-boer, maxime se,
como o pretendem muitos dos
dirigentes, a Inglaterra e a
grande, a generosa, a magnâ
nima alliada de Portugal.

Comprehendia-se também
que o governo, inspirando-se
nas sympathias de todo o
mundo civilisado pela causa
dos boers, que é a causa da
justiça e da liberdade d*um
povo, lhe dessse com a máxi
ma descripção o seu apoio
moral e tanto mais quanto a
usurpação dos dois estados
republicanos arrostará inevi
tavelmente' a usurpação de
toda a nossa África oriental.

Mas, depois deter declara
do e annunciado ao mundo
inteiro a neutralidade, pres
tar-se o governo portuguez a
auxiliar effiuazmente um dos
belligerantes, precisamente o
que representa a força contra
o direito, è a mais torpe e pe
rigosa das felonias.

A convenção de 1891, por
mais que torturem as suas
disposições, não se applica á
hypothese. E, se podesse ap-
pliear-se, não teria o governo
declarado a neutralidade.

A razão é pois outra.
Qual será ella?
E' nossa convicção profun

da que a Inglaterra está ex
plorando, desde 1891, o ter
ror que se apoderou dos ho
mens que levam uma grande
vida á sombra das institui
ções vigentes.

Desde o movimento repu
blicano do Porto, não teem
ganho para sustos os bandos
realistas. Não podem confor
mar-se com a idéa de larga
rem a presa, em que se teem

moda, regalada, e luxuosa, á
custa alheia.

Tal é, a nosso ver, a ex
plicação da vergonhosa que
bra da neutralidade.

A Inglaterra consentiu que
o governo portuguez se decla
rasse ueutral, porque suppoz
quea campanha seria um pas
seio rápido, e triumphal até
Pretória. Reconhecendo, po
rem, depois de duras e bem
merecidas licções, infligidas
ao seu orgulho, que não podia
vencer os boers, sem se ser
vir para os seus transportes
de guerra do território por
tuguez, aproveitou-se d'elle
sem escrupul" algutli.

E os nossos grandes esta
distas, os que proclamaram

nuarem a viver largamente,
e sem cuidados, á custa do
contribuinte.

É contra este crime d'alta
traição que o povo portuguez
se deve pronunciar d'um a
outro extremo do paiz. E con
tra os dynastas que não hesi
tam em vender a nação para
se conservarem a si—naphra-
se cortante d'Üliveira Martins
—que os republicanos se de
vem pôr em campo.

Nào se preoccupem com as
promessas d'auxilio feitas ao
poder pela Inglaterra. Das
promessas á sua execução vae
uma grande distancia. E, por
outro lado. a durissima licção
que as duas pequenas republi
cas da África austral teem
applica Io á Grande Breta
nha, ha de tornal-a, de futu
ro, mais cautelosa nas ques
tões internacionaes.

Se o povo portuguez não
protesta estrondosamente con
tra o odioso attentado, e não
procura escorraçar do podei-
os que o commetteram, será
solidário com elles, e, n'esse
caso, digno da sorte que o es
pera.

O leopardo britannico con
tinuará a devorar as nossas
possessões ultramarinas, e a
ferir-nos na nossa dignidade
nacional; os governantes es
banjarão cada vez mais os
dinheiro» públicos; os Ressa-
nos e os Jeronymos de Vas-
concellos constituirão no mun
do official modelos para se
guir; e a Turquia não terá
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cevado cynicamente, e de se solemuemeute a neutralidade
verem, ura dia, obrigados a | do paiz, que representam ofh-ura

trabalhar honesta e utilmente
para viverem.

Para deterem a onda que
os ameaça, trataram de refor
mar as leis politicas e admi
nistrativas n'um sentido re
gressivo, converteram a guar
da municipal em guarda pre-
toriana, exhumaram do arse
nal do antigo regimen a odiosa
intendencia da policia, e fize
ram uma lei eleitoral, desti
nada exclusivamente a fechar
as portas do parlamento ao
partido republicano.

Não julgam, porém, suffi-
cientes estes meios de deíeza,
e procuram garantias mais
efficazes para a continuação

cialmente, applaudern a sem
ceremonia ingl«za e aprovei
tam todos os ensejos para
cantarem torpissimas loas em
honra da nossa «magnânima»
generosa e fiel alliada.

E a estas loas que nos avil
tam aos olhos do mundo civi
lisado associam-se sem reser
vas os maioraes da opposição
realista, para que os patrões
saibam que elles estarão por
tudo quanto possa concorrer
para a segurança das institui
ções.

E ha um jornalista —por
signal grande parasita do or
çamento sob a mascara de
Catão—que, para ser notado
em alto logar, leva o seu avil
tamento até escrever na sua ga

Porque foi que o governo do regabofe.
faltou tão indignamente á sua A Inglaterra que os conhe-
palavra e se pôz ao serviço
da Inglaterra ?

Eis o que importa averi
guar para definir as respon
sabilidades, e medir bem o
alcance do acto, praticado
pelo governo.

A razão invocada pelo mi
nistro dos negócios estrangei
ros para justificar o attenta-
do, está muito abaixo dos seus

ce bem, e quer apropriar-se,
sem violência, do melhor que
possuímos lá por fora, segre
da-lhes aos ouvidos que não
deixará fazer a republica em
Portugal, se elles estiverem

zetade vidaintermittente,que nada que invejar-nos
«o que por esse mundo se es- | Os condottien da imprensa
creve e diz a favor dos boers
é encommendado e pago por
elles.»

Quer tudo isto dizer que o
por tudo, quanto ella queira, povo portuguez, o seu patri-Os. ..patriotas exímios não monio, a sua independência, ter coberto dhumdhaçSes, j

" . i •••<:•• __«.-• „^^./i« r^*.rtnnr« niv.asiotfs de nos serhesitam iperca-se tudo; per- Ie a sua honra, estão sendo
ca-se a integridade, a inde- sacrificados ás instituições, ou,
pendência, ea honra do paiz, mais propriamente, aos ho-

realista dizem que tudo o que
deixamos exposto é jsimples
declamação, e que a Ingla
terra, longe de se ter enrique
cido á nossa custa, e de nos

procura occasiões de nos ser
agradável e prestadia. E com
uma seriedade que fica a ma
tar a tão acabados farçanteseditos de homem h.telligen- mas salve-se aexploração do mens que &..m causa com- tar• a^ tao acaoaaos Iar a™

te ehonesto. | orçamento, isto é, arida com- Imum com ellas, para conti- | acciescentam que ronug
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tem mais a temer dos boers,
que dos inglezes!

Quanto custarão estas enor
midades á Inglaterra ?

Sim! porque ha coisas que
senão escrevem de graça, e
os condottieri são. . . condot-
tieri.

Jacintho Nunes.

doalenses querem chamar o maior
numero de forasteiros.

Para a festa da inauguração
vae por ahi um enthusiasmo lou-
oo. Os camarotes aoham se passa
dos, e agora somente se obteem
com diííiouldade por sessão de
quem tenha marcado mais de um.

Os logares de sombra também
estão apalavrados em grandes
quantidades por pessoas de fora.

Atè mesmo entre algumas se
nhoras da primeira elite abrantina
se nota bastante alegria por aquel
Ia festa, oonstando-nos que se
preparam elegantes monas para
offerecer aos que mais se distin-
gam no torneio.

Pena é que o commercio, que
muito interessa com o melhora
mento, não se una com o fim de
realisar alguns festejos, por oooa-
sião da primeira corrida, festejos
que chamem a Abrantes grande
quantidade de forasteiros.

Dir-se-ha Abrantes uma villa
moribunda em matéria de pro
gresso.

Em toda a parte se fazem an-
nualmente umas festas grandiosas
que attrahem povo e que alentam
o commeroio local. Assim, temos
em vianna as festas da Agonia ;
em Thomar as dos Taboleiros;
em Coimbra as da Rainha Santa;
em Elvas as da Piedade; e atè o
Sardoal vai resusoitar as suas an
tigas e luzidas festas do Espirito
Santo.

E se descermos até ás aldeias,
qual é aquella, por exemplo, do
nosso concelho, que uma vez no
anno não efíectue a sua festa ma
gna ?

Em 1891, 18.96 e 1898 houve
entre nós. festas deslumbrantes.

Por que se não hão de repetir,
não dizemos já como as de 1891,
mas como as de 189(5 ou 1898?

Ha pouco dinheiro ?
Para festas sempre apparece,

aqui como em toda a parte.
Pois não estamos vendo o en

thusiasmo, essa iououra que por
ahi se manifesta com a inaugura
ção da praça de touros?

Que os illustrados commercian-
tes de Abrantes iniciem uma era

nova entre nòs, e terão conquis
tado o direito á nossa estima.

São os nossos desejos.

Nossa Senhora

*
da Piedade

Realisa-se hoje na Egreja de S.
João Baptista desta villa, a fes
tividade de N. S. da Piedade. A's
11 horas da manhã, sae Nossa Se
nhora de easa do reitor—o nosso
amigo Izidro de Jesus Baptista—
para a Egreja de S. Vicente, se
guindo depois para a de S. João,
com as imagens quesaem daquel-
la Egreja, onde se realisa a festa
por musioa vocal e intrumental,
regida pelo sr. José Vicente No
gueira, de Rio de Moinhos, sendo
orador, o nosso bom amigo Rev.m>
Conego— Dr. Martins.

A*s 5 horas da tarde sae a pro-
oissão que recolherá para a Egre
ja de S. João, sendo a Senhora da
Piedade novamente recebida pelo
nosso amigo Izidro, que fioará rei
tor para o anno.

As duas procissões, de manhã e
de tarde, são abrilhantadas pela
pbylarmonica de Rio de Moinhos,
e por grande numero de Anjos,
muitos dV.lles offerecidos por pro
messa.

Sabemos que os mezarios envi
dam todos os exforços para que
os actos religiosos se realisem com
a melhor ordem e a máxima de
cência.

Praça de Touros

Está quasi concluiJa a construo-
ção da praça de touros, n'esta
villa, construcção muito elegante
e muito solida.

Bem merecem, pois, dos abran-
tiuos os nossos queridos amigos
João e Antônio Franco, que, com
tão boa vontade e com sacrifício
da sua bolsa, dotam esta pobre
terra com um melhoramento, em
que ha tantos annos se vinha fal-
lando, projectado, discutido, mas
nunca realisado, apesar dos seus
iniciadores serem pessoas abasta
das, mas. . . sem energia.

Quando ha pouco mais de um
anno se realisava no escriptorio
do tabellião Salgueiro a compra
do terreno para a construcção da
praça, convencemo-nos logo de
que tamanho melhoramento iria
d''essa vez de venoida; e foi.

Vem a ser, segundo parece, no
dia 27 de maio a inaugurarão da
praça com uma lida brilhante, na
qual tomarão parte os mais hábeis
artistas tauromachicos.

E não é no dia 3 de junho a
festa da inauguração, por isso que
os nossos amigos Francos querem
prestar aos povos do Sardoal uma
alta fineza visto como naquelle
dito dia 3 se realisam n'aquella
villa os importantes festejos do
Espirito Santo, aos quaes os sar

Aaadiencias geraes: — A
primeira ha de realisar-se no dia
28 do mez corrente.

Respondem Carlota da Conoei-
Çãp e Franeisco Lopes Simples, de
Sardoal, pelo orime de furto.

Advogados —drs.—Araújo e M.
Martins, Escrivão Lopes.

A segunda terá logar no dial.°
de maio.

Responde Daniel Guiomar, do
Pego, pelo crime de offensas oor-
poraes, que impossibilitaram , o
queixoso de trabalhar por toda a
vida pela sua profissão.

Advogado—dr. Bairrão—Escri
vão Santos.

Plantes Frágeis.

As crianças sAo como as plantas novas> que é preciso amparar com um»
estaca, para que ellas cresçam direitas. No caso em questão, a estaca 4
encarregada damparar e cTalimentar os ossos, ainda fracos, sáo os
hvpophosphitos de cal e de soda, e é por isso que a EmulsIo de ScotT,
que oscontém, é tão preciosa para prevenir ou para tornar a endireitar
a curvatura I03 ossos, tão freqüente durante o crescimento e rapidamente
incurável se não se remedeia immediatam'iute. Encontrarei» um novo
exemplo na carta seguinte :—

AKnonay, 17 de Jannro de 1898.

Amigos e Snrs.—Tenho o prazer de os informar de que, por conselhos d»
medico que tratava o meu' filho d'uma curvatura das costas, fiz com que ell»

tomasse a sua EmulsIo de Scott. Esta crianç»
tinha tudo ate então muito difhcil de tratar: não
queria tomar nenhumalimento,nem acceitar nenhnn»
medicamento, e a suy fraqueza aggravava-se de dia
para dia.

Com nossa grande alegria, elle tomou de boa
vontade a sua EmulsÃo de Scott, e, em alguns dias,
o appetite voltou, a criança ganhou as suas bellas
cores d'outros tempos, e actualmente, .graças k sua
maravilhosa preparação, está completamente resta-
be tecida.

Sirvam-se aceitar, com todos os meus agradeci
mentos, a expressão da minha maior consideração.
(Assignado) : Astieii, L, Place 'Champ de Mars.

Quem reconheceria, n'esta bella criança, o
infeliz pequeno ente fraco e curvado de que
falia a carta do Sür. Astier , e a sua
photographia não é ella o mais adülador
testemunho para a Emolsão de S.cott, que
fez uma mudança tão maravilhosa 1

Esta carta também mostra claramente a facilidade das crianças em
receitarem a EmulsÃo de Scott. Todas as tomam com prazer; o
pensas que esta preparação, ás incomparaveis propriedades do óleo "dü
fígado de bacalhau, reúne as vantagens de glycerina e as dos bypo*
phospbitos de cal e de soda. Quantos, motivos para adoptaL-a !

A única EmulsÃo de Scott genuina, tem a marca de fabrica óTurif
homem eom um peixe grande ás costas. Esta marca de fabrica est4
no envoltório de todos os frascos genuínos. Não acceiteis outra.

Albert Astier,

Protestos

Em vários estabelecimentos de
esta villa, estão expostas listas
para colher assignaturas para os
seguintes protestos :

«Nos, mulheres portugue-
zas, protestamos contra a
passagem de soldados ingle
zes sobre o solo sagrado da
Pátria, para irem atacar o
heróico povo bôer que lueta
pela sua independência.»

«Os abaixo assigaados, ci
dadãos portuguezes, protes
tam contra o servilismo do
governo portuguez, que per-
mittíu qu* tropas ínglezas
atravessem o território na
cional para irem atacar o
heróico povo bôer que com
bate pela sua independên
cia».

É dever de todo o bom portu
guez não deixar passar sem pro
testo o aoto indigno praticado por
esses homens que se enoontram á
frente dos negócios d'esta infeliz
e desgraçada nação.

tava que durante o anno se ar
ranjassem duas ou trez ruas para
em pouoo tempo essa substituição
estar completa.

E quanto a pedra sabe-se onde
existe: Em Mouriscas.

Camara Municipal

Extractoda sessão de 18 dabril

Circular do Governo oivil d'este
districto reoommendando que se
jam votadas dentro do praso legal
as percentagens a que se referem
os números 1.° e 2 ° do art.° 68
do cod. adm. que hão de consti
tuir reoeita no anno de 1901.

—Offioio do sr. Visconde do
Tramagal, agradeoeudo em seu
nome e no de sua familia o voto
de sentimento lançado na aota
pelo falleoimento de seu sogro
Haymundo Soares.

--Requerimento de Manoel d'A-
moreira. pedindo a oanalisação
d"água para a sua casa na rua
Santos e Silva d'esta villa.

—Pequeri mento. de Bernardina
Maria, da freguêzia do Souto e
de Luiza Izabel, da Bemposta,
solteiras, pedindo subsidies de la-
tação para os filhos a que allu-
dem as suas petições.

—Hequerimento de D. Philo-
mena dAssumpção Costa Porto,
pedindo a conoessão da sepultura
onde jazem no cemitério publico
publico d'esta villa os restos mor-
taes de seu marido José Maria
Rodrigues Porto para lhe collooar
uma lapide de pedra.

—Designou os mezes de maio
e junho do corrente anno, para o
afilamento de todos os instrumen
tos de pesar e medir.

—Deu de arrematação pela
quantia de 109f-)99Q réis a cons-

Acadêmicos : — Estão reco
lhendo ás aulas que freqüentam,
todos os aoademioos que tinham
vindo gosar as ferias da Paschoa
com suas familias. Boa viagem e
muito estudo.

Calçadas:--As calçadas d'es
ta villa. encontram-se, na sua
maior parte, como capa de pedin-
te : remendo aqui, remendo acolá,
de modo que as ruas e largos
principaes o que menos teem é
eleganoia.

Temos dito e rédito, que a pou
co e pouco podíamos ir substi
tuindo o actual systema de calça
das impróprio de uma terra que
se presa de ser a primeira villa
do paiz.

E desde que os recursos da fa
zenda municipal não permittem
uma substituição immediata, bas-




